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A história que está prestes a ler emprega pessoas, lugares e eventos fictícios para conferir uma aparência de credibilidade à sua narrativa.

Muitas histórias começam com uma escolha. 

Esta não é uma delas.

A VIDA QUE SOBROU

Depois da morte de Rute, Marco Semedo tornou-se alguém que só quer ser deixado em paz. Cumpre rotinas, evita pessoas, responde ao mínimo necessário. O homem atento e disponível que os outros conheciam ainda existe — mas agora vive enterrado sob culpa, cansaço e assuntos nunca resolvidos.

TRAZ CONSIGO MOMENTOS INESPERADOS

Numa travessia nocturna de barco entre Lisboa e o Barreiro, Marco intervém quando um homem armado com uma pistola coloca todos em perigo. O estranho afirma ouvir transmissões vindas do futuro e diz conhecer pormenores sobre a morte de Rute. Marco tenta afastar-se, mas acaba envolvido num confronto que deixa marcas — e perguntas que não consegue ignorar.

E CONSEQUÊNCIAS QUE NÃO SE PODEM IGNORAR

De regresso a casa, encontra um dispositivo com dados que não deveriam existir. Pouco depois, a rádio relata os acontecimentos do barco de uma forma que ele não reconhece. O homem está morto. O seu nome surge associado ao caso. Quando dois agentes aparecem à sua porta para falar com ele, Marco sabe que só tem uma opção: fugir.
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Próximo da Serra do Núncio

2 de Julho de 2009, final de tarde

Por muito que quisesse e precisasse de chegar depressa ao seu destino, Marco Semedo sabia que o melhor era ir com calma para não atrair muita atenção.  Quem o procurava sabia que ele conduzia um carro cinzento, não um azul; enquanto ele não desse motivos para ser mandado parar, maior seriam as suas hipóteses de encontrar quem procurava. Pensou em ligar o rádio para prevenir a sua mente de remoer sobre tudo o que acontecera nos últimos dias, mas teve receio de ficar demasiado distraído. Manteve a sua atenção na estrada e a sua mente tão em branco quanto possível.

Estava numa longa recta, com o ocasional veículo a cruzar na faixa contrária. A solidão tornava difícil não pensar, mas tinha de ser — pelo menos enquanto estivesse a conduzir.Teria tempo de pensar quando não estivesse tão exposto.

O seu actual infortúnio começara poucos dias antes quando tentara ajudar alguém em dificuldades e falhara da pior forma possível. Antes disso, já havia quem o perseguisse: alguém com recursos e poder suficientes para o incriminar de um crime horrendo. Perante as evidências, Marco decidira que a sua melhor única opção seria fugir e tentar apurar a verdade por si mesmo. As autoridades já o tinham como culpado; não lhes interessava procurar mais. Desde então parecia que os seus problemas só tinham agravado. Até mesmo aqueles que ele tentara ajudar pelo caminho tinham ficado pior.

O mundo à sua volta entrara num intenso declínio desde a morte da sua namorada Rute. Marco sentia isso a qualquer hora e em qualquer lugar. O seu humor e tolerância tinham descido para níveis residuais — não tinha paciência para nada, nem ninguém — e isso era algo que odiava, mas que não conseguia evitar. 

Às vezes sentia que a morte dela não abrira apenas uma ferida no coração dele, mas na essência do próprio mundo. De vez em quando tinha vislumbres do que vira enquanto estivera em coma. Os médicos explicaram-lhe que em situações como a sua era normal o cérebro construir narrativas falsas. Só que... eles não viram o que ele vira.

Algures no universo, ou fora dele, havia um sítio onde Rute esperava por ele. Um sítio branco e imenso, pronto a ser preenchido pelos seus sonhos e desejos.

Um clarão súbito fê-lo fechar os olhos e travar o carro — por sorte não vinha ninguém atrás. Ergueu um pouco as pálpebras.

De olhos semicerrados, viu uma parede de luz branca surgir do nada perante ele, envolvendo tudo à sua volta, como uma barreira entre o antes e o depois. A luz estava estática, ao mesmo tempo que parecia avançar na sua direcção, consumindo tudo à sua passagem. Uma semana antes, Marco ficaria assustado perante um fenómeno daqueles; agora, com tudo o que vivera nos últimos dias, sentia-se quase tranquilo. Havia algo de familiar naquela luz; talvez quando ela passasse por ele, ele deixasse de estar ali e passasse a estar onde queria.

A luz atravessou-o e Marco constatou que, de facto, deixara de estar onde estava para passar a estar na faixa contrária. Apesar de não ter feito qualquer manobra, ali estava ele, perante uma íngreme ribanceira que o convidava a olhar para as suas profundezas.

Marco aceitou esse convite e a meio da inclinação, entre silvas e arbustos, viu um carro cuja descida tinha sido interrompida pelo tronco duma árvore. Lembrou-se do que acontecera da última vez que tentara ajudar alguém, considerou o tempo que não podia perder, a jovem que precisava da sua ajuda, analisou tudo isso em poucos instantes e tomou uma decisão. Sabia que qualquer demonstração de altruísmo da sua parte era um gesto que lhe poderia custar caro, mas não podia ignorar a possibilidade de alguém estar em perigo. Não se sentiria bem com a sua consciência. Ao contrário do que os seus colegas da empresa (e ele próprio, às vezes) achavam, Marco não era uma besta intragável, apenas agia como uma, porque depois da morte de Rute era-lhe mais fácil afastar as pessoas do que deixá-las aproximarem-se. Tudo o que Marco queria estar com Rute; se não com ela, então sozinho.

Saiu do carro, abriu o porta-bagagens e agradeceu a quantidade de tralha que ali residia. Rute estava sempre a dizer-lhe que ele devia ter o porta-bagagens mais arrumado. Agora que ela já só falava com ele nas suas memórias, Marco não tinha razões para acatar esse pedido. Do seu ponto de vista, tinha até razões para não o cumprir, porque enquanto não o fizesse, seria como se ela continuasse com ele. A desarrumação do porta-bagagens era a âncora que a prendia àquele mundo.

Felizmente (ou infelizmente), ele não estava com o seu carro. Por isso,  ele até conseguia imaginar Rute retida entre mundos, mas não acreditava que ela estivesse mesmo ali. Na verdade, ele nunca acreditara (e continuava a não acreditar) que os mortos ficassem para trás por quaisquer assuntos pendentes. Se assim fosse, temia que ficaria por cá muito tempo depois de morto. 

Vasculhou o porta-bagagens com a esperança que teria o que procurava e encontrou uma corda. Não era bem o que ele queria, mas servia. Era uma corda velha que devia estar ali pela mesma razão que o antigo proprietário do carro deixara ali um chuveiro portátil, uma geleira vazia, uma mini-botija de gás, ferramentas várias, e tantos outros itens: podia fazer falta. Aprendera com o seu primo Henrique a estar sempre preparado para tudo. Em Tesilik, esse lema salvara-lhe a vida mais do que uma vez; ali, talvez ajudasse a salvar alguém.

Depois de atar uma ponta da corda ao pára-choques traseiro do carro, Marco enrolou a outra ponta à cintura e deu dois nós. Apesar do porta-bagagens daquele carro estar quase tão entulhado como o que ele conduzia antes, não havia ali mosquetões e outros recursos de alpinismo que lhe permitissem realizar uma descida segura. Talvez não tivesse assim tanta tralha. Pelo menos não tinha toda a tralha de que necessitava. Teria de se governar com o que havia e esperar pelo melhor. Deu duas voltas de corda em cada mão, puxou para testar a resistência e iniciou a descida.

Marco não era um completo amador naquele tipo de actividade, mas também não era um praticante regular; nem sequer ocasional. A última vez que fizera algo vagamente semelhante tinha sido durante uma missão na fronteira do Anapatistão. Pelo menos ali não estava debaixo de fogo inimigo, mas também não tinha ninguém no cimo a verificar que a corda se mantinha bem presa. Sem fazer grandes contas às probabilidades (era melhor para não se assustar), Marco continuou a avançar.

Ao ouvir um veículo a aproximar-se, deitou-se na erva seca e chamou nomes a si próprio por não se lembrar que, apesar de pouco movimentada, não estava numa estrada sem trânsito. Cometera um erro estúpido que lhe poderia custar bem caro.

O veículo abrandou. Ouviu uma porta a abrir, mas ninguém se aproximou da beira.

Aguardou em silêncio, suspenso por uma corda velha e pela ansiedade. Estava exposto e vulnerável; não podia fazer mais nada senão esperar. Esperar... ou continuar a descer. Mediu a distância até ao carro caído. Ainda faltava um bocado simpático. Mas havia uns arbustos grandes não muito longe dele. Talvez...

Tornou a ouvir a porta do carro.  

Mais alguém que saía, ou a mesma pessoa que voltara a entrar? Não conseguia ouvir vozes nenhumas, o que fazia todo o sentido se lá no cimo só estivesse uma pessoa, não tanto se estivessem mais. Mas se o plano era ficar calado para passar despercebido, parar o carro ali tão perto e fechar a porta com aquele estrondo, escangalhava o efeito surpresa todo.

Ao fim de longos e tortuosos segundos, Marco ouviu o motor do carro começar a trabalhar e o veículo a seguir viagem. Decidiu também fazer o mesmo, ainda que a prudência o aconselhasse a aproveitar aquela oportunidade para subir a ribanceira, regressar ao seu carro e fugir dali porque não teria a mesma sorte duas vezes.

Um lado dele relembrou-o que ele estava naquela situação por colocar o bem dos outros à frente do seu. Graças a isso, já tinha pelo menos três mortes na sua consciência. Não queria voltar a cometer o mesmo erro. Se fizesse, a culpa seria só dele. Um outro lado, o lado que ele tentava escutar com mais atenção, dizia que ajudar alguém em apuros nunca era um erro, sobretudo quando se tinha o poder de mudar o destino dessa pessoa. Ele saiba que aquilo que acontecera perto de uma semana antes não tinha sido culpa sua, mas saber e sentir eram coisas bem distintas. Se Marco não tivesse feito nada, àquela hora estaria no trabalho e talvez passassem dias ou meses até que alguém desse por aquele carro ali esbarrado.Mas o que teria sido então de Carlos e Madalena? Teria o seu destino sido outro  se os seus caminhos não se tivessem cruzado?

Conseguiu alcançar o veículo acidentado sem mais interrupções do seu subconsciente. O condutor estava tombado sobre o volante com um ramo partido a sair-lhe pelo ombro direito. Vidros com sangue à mistura polvilhavam o interior do veículo e o seu único ocupante. Julgando-o morto, resolveu espreitar o porta-bagagens. Estava à espera de encontrar um cadáver enrolado num tapete (só para aprender a pensar duas vezes antes de tornar a aventurar-se por uma ribanceira abaixo) ou um cadáver sem estar enrolado num tapete.

Não estava lá nada: cadáver, tapete — nada. O porta-bagagens daquele carro estava vazio e imaculado e não parecia que alguma vez tivesse sido preenchido sequer por uma mísera folha de papel. Embora estranho, sempre era melhor do que aquilo que ele estava a imaginar.

Fechou o porta-bagagens e aproximou-se do condutor. Apesar de parecer morto, convinha ter a certeza. Verificou a pulsação e confirmou, para seu espanto, que estava vivo. Os sinais vitais eram ténues, mas estavam lá. Em todo o caso, avaliando pelo estado em que estava, não lhe devia restar muito tempo, mesmo que conseguisse auxílio. Por muito que odiasse a ideia de deixar aquele homem morrer sem fazer nada para o ajudar, a verdade era que já não havia muito que pudesse ser feito por ele.

Mesmo assim continuou lá. Não estava à espera que o moribundo desse o seu último suspiro; estava à espera de... Não fazia ideia. Talvez de um sinal, uma ajuda — qualquer coisa. Se ele estava ali por acaso e aquele homem pobre coitado iria morrer de qualquer forma, isso era apenas o universo a ser fiel a si mesmo. Mas se tudo estava ligado, como Rute acreditava que estava, e toda a acção gerava uma reacção, ele estava ali para salvar uma vida. Apenas talvez não aquela.

Disposto a contrariar o fim que se avizinhava, Marco abriu a porta do carro e agachou-se para ver o rosto do homem ferido. Os seus olhos repararam primeiro na pistola caída aos pés dele. Olhou para cima e percebeu que o homem estava semi-consciente.
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